
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Reunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

esses pilares do espiritismo são condenados pela Palavra de Deus. 
Sobre a comunicação com os mortos, veja Deuteronômio 18.11, 12 
e Isaías 8.19, 20. A crença na salvação pela prática das boas obras é 
amplamente refutada nas Escrituras. Basta ler Efésios 2.8, 9; 2 
Timóteo 1.9 e Tito 3.5-7. Agora, abraçar a tais doutrinas do espiri-
tismo, claramente condenadas pela Palavra de Deus, é algo racional? 
Mas, há outras questões intrigantes no espiritismo. Um delas é o 
ensino de Allan Kardec de que outros planetas são habitados: “De 
todos os globos que constituem o nosso sistema planetário, segundo 
os Espíritos, a terra é daqueles cujos habitantes são menos adianta-
dos, física e moralmente; Marte lhe seria ainda inferior, e Júpiter, 
muito superior, em todos os sentidos... Muitos Espíritos que anima-
ram pessoas conhecidas na Terra disseram estar reencarnados em 
Júpiter” (O Livro dos Espíritos, capítulo IV, 188, nota 1). Os espíri-
tos também ensinaram a Kardec que o planeta Marte não tem qual-
quer satélite, que Saturno só tem um anel formado pelo mesmo 
material do planeta, e que algumas estrelas como Sírio são milhares 
de vezes maiores do que o sol (A Gênese, capítulo VI, 27).  
Ao contrário do que os espíritos ensinaram a Kardec, a ciência já 
descobriu que Marte possui dois satélites, que o anel de Saturno não 
é formado da mesma matéria do planeta e que Sírio tem um tama-
nho entre 13 a 15 vezes maior do que o sol. Tudo isso é racional? É 
lógico que não. Trata-se, então, de espíritos mentirosos. Diante das 
informações mencionadas acima, pode-se confiar nos espíritos que 
influenciaram e revelaram as doutrinas espíritas a Allan Kardec? A 
resposta lógica e racional é não. Se os espíritos por trás de Allan 
Kardec não são confiáveis quando tratam das coisas deste mundo, 
muito menos o serão ao tratar de coisas espirituais, coisas relaciona-
das com a salvação da alma e com a vida eterna.  
Os espíritos também ensinaram Allan Kardec e outros expoentes do 
espiritismo como Léon Denis, a atacar a Bíblia Sagrada, a Palavra 
de Deus. Kardec declarou: “A Bíblia contém evidentemente narrati-
vas que a razão, desenvolvida pela ciência, não poderia aceitar hoje 
em dia” (A Gênese, IV, 6). Léon Denis afirmou: “Daí segue que não 
poderia a Bíblia ser considerada ‘a palavra de Deus’ nem uma 

revelação sobrenatural. O que se deve nela ver é uma compilação de 
narrativas históricas e legendárias, de ensinamentos sublimes, de par 
com pormenores às vezes triviais”. Ora, usar a Bíblia para formular 
doutrinas e atacá-la ao mesmo tempo é racional? Trata-se, no míni-
mo, de uma contradição. Seria como namorar uma jovem, desejar 
casar-se com ela e difamá-la ao mesmo tempo.  
Quanto à salvação em Cristo, Léon Denis afirma: “Não; a missão do 
Cristo não era resgatar com o seu sangue os crimes da humanidade. 
O sangue, mesmo de um Deus, não seria capaz de resgatar ninguém. 
Cada qual deve resgatar-se a si mesmo, resgatar-se da ignorância e 
do mal. Nada de exterior a nós poderia fazê-lo. É o que os Espíritos, 
aos milhares, afirmam em todos os pontos do mundo”. Basta com-
parar essa declaração de Léon Denis com Atos 20.28 para se consta-
tar o engano do espiritismo: “Cuidem de vocês mesmos e de todo o 
rebanho sobre o qual o Espírito Santo os colocou como bispos, para 
pastorearem a igreja de Deus, que ele comprou com o seu próprio 
sangue”. Há muitos textos na Bíblia que demonstram os equívocos 
de Léon Denis (veja Efésios 4.13, 15 e Hebreus 9.11-15).  Insistir 
com Léon Denis é racional? É óbvio que não. 
Como pode alguém afirmar que a doutrina espírita se baseia num 
conjunto de idéias muito bem sistematizado, sendo, portanto, passí-
vel de aceitação racional, pois quando Allan Kardec codificou a 
doutrina espírita, deu-lhe um revestimento científico? Como afirmar 
que o espiritismo se vale de uma roupagem racional no mundo 
moderno se as suas doutrinas são condenadas pela Palavra de Deus? 
E por que as pessoas não conseguem perceber isso? A resposta pode 
ser encontrada em 2 Coríntios 4.4: “O deus desta era cegou o enten-
dimento dos descrentes, para que não vejam a luz do evangelho da 
glória de Cristo, que é a imagem de Deus”. O testemunho das Escri-
turas Sagradas permanece, afirmando que só Jesus Cristo pode 
salvar do pecado e da morte eterna (João 14.6 e Atos 4.12). 
Pr. Paulo Romeiro 
AGIR (Agência de Informações Religiosas) 
http://www.agirbrasil.org/ 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório. Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

•Todos os domingos 18:00h - oração pela igreja e pelo pastor. 
•1° Domingo, 03/12 e 1ª Quarta-feira, 06/12 e , celebração da Ceia do 
Senhor, Primeiro domingo. 03/12, nas duas reuniões, recolhimento das 
doações de alimentos para a cesta básica. Participe! 
•Sábado, 02/12, 18:30h - Confraternização da juventude na casa do 
Dc. Jorge. 
•Sábado, 02/12, 09:00h - Confraternização da União Feminina com 
Jejum e almoço comemorativo. 
•Domingo, 03/12, 08:00h - Consagração e Jejum do Ministério de 
louvor. 
•Sábado, 09/12, 15:00h - Culto infantil. 
•Domingo, 10/12, 08:00h - Desperta Débora - Jejum e consagração. 
•Domingo, 10/12, 19:00h - Ordenação Diaconal. 
•Sábado, 16/12, 18:00h - Elos da Amizade na INV Olaria. 
•Domingo, 17/12, 14:30h - Reunião de Liderança. 
•Domingo, 17/12, 17:00h - Reunião da União Feminina. 
•Domingo, 17/12, 17:00h - Reunião do grupo de evangelismo. 
•Domingo, 24/12, 10:30h - Apresentação do Coral - Não haverá o 
culto da noite. 
•Domingo, 31/12, 22:00h - Culto de celebração da passagem do ano. 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
toda 1º Terça do mês de 15:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

C o n t i n u a ç ã o  

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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O NOVO ESPIRITISMO 
A revista Época publicou há poucas semanas uma reportagem de capa intitulada “O Novo Espiritismo” (03/07/2006, edição 424, p. 66-74). 
A revista afirma que esse novo espiritismo no Brasil tem o rosto da top model Raica Oliveira, namorada do craque Ronaldo. É um espiritis-
mo que se distancia dos copos que se movimentam sozinhos sobre mesas brancas, das operações com canivete e sem anestesia do médium 
Zé Arigó e as sessões de exorcismo coletivo. Segundo a revista, esse novo espiritismo procura apresentar um lado menos místico e mais 
racional. 
O espiritismo vem crescendo, principalmente entre os jovens de classe m?dia. No site de relacionamentos Orkut já existem 366 comunida-
des sobre “espiritismo” e outras 808 quando se busca a palavra-chave “espírita”. O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
calcula que o espiritismo tem 20 milhões de adeptos no Brasil, sem contar os que o professam como segunda religião. Além de Raica 
Oliveira, a revista cita outras celebridades que aderiram ao espiritismo: a atriz Cleo Pires, que herdou a fé de seu pai, Fábio Júnior e o 
tenista Gustavo Kuerten. 
Como explicar a adesão da classe média brasileira ao espiritismo? De acordo com o artigo, há três razões principais. A primeira razão é 
que a doutrina espírita se baseia num conjunto de idéias muito bem sistematizado, sendo, portanto, passível de aceitação racional. O artigo 
informa que quando Allan Kardec codificou a doutrina espírita, deu-lhe um revestimento científico. Essa roupagem racional garante o 
sucesso do espiritismo no mundo moderno. É o que afirma o presidente da Federação Espírita Brasileira, Nelson Masotti: “Razão e fé não 
estão em pólos opostos. Cremos em algo lógico, não místico. Seria difícil seguir uma religião que não estimula a discussão e o conheci-
mento”.  
A segunda razão é a flexibilidade da doutrina espírita. Os novos adeptos desse novo espiritismo são avessos aos fundamentalismos, hierar-
quias, exigências na atitude, na forma de se vestir ou cobrança financeira. Em outras palavras, os adeptos não querem se envolver com uma 
fé que exija compromissos, e entre eles, o financeiro. 
A terceira e principal razão para o sucesso do espiritismo no Brasil é a forma como a sua doutrina trata a questão da morte. Segundo Allan 
Kardec, é possível, após a morte, voltar a este mundo muitas vezes para se redimir dos pecados cometidos nas existências passadas. Trata-
se da reencarnar-se. Morrer e voltar num outro corpo. Tal crença não é exclusiva do espiritismo. O budismo e o hinduísmo também aprego-
am algo semelhante. Pretendo analisar, de forma sucinta, essas razões, não necessariamente na mesma ordem em que aparecem na revista.  
Compromisso light 
Primeiro, a questão sobre a flexibilidade da doutrina espírita, que não exige compromisso das pessoas. Não se trata de um privilégio do 
espiritismo. É o mal da época. A falta de compromisso, o crescimento da economia informal, a quebra de contratos (e aqui entra também a 
multiplicação dos divórcios), o enfraquecimento da pertença ou filiação religiosa (chamada de trânsito religioso), mostram como a falta de 
compromisso hoje está em alta. Uma boa parte do mundo evangélico também vive a fé cristã de acordo com o que for mais conveniente e 
não de acordo com o que é correto à luz da Bíblia Sagrada, a Palavra de Deus. Portanto, isso não pode ser apresentado como uma caracte-
rística positiva de fidelidade religiosa. 
Ao contrário, homens e mulheres da Bíblia e muitos vultos ao longo do cristianismo sofreram e deram as suas vidas pela fé que abraçaram. 
É o que declarou o apóstolo Paulo: “Trago em meu corpo as marcas do Senhor Jesus” (Gálatas 6.17). Ao seu discípulo Timóteo escreveu: 
“Participa dos meus sofrimentos como bom soldado de Jesus Cristo” (2 Timóteo 2.3). Paulo explica ainda: “Por isso, por amor de Cristo, 
regozijo-me nas fraquezas, nos insultos, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias. Pois, quando sou fraco é que sou for-
te” (2Coríntios 12.10). Pedro afirma numa suas cartas que o sofrimento é necessário (1Pedro 1.6). Entretanto, esses ensinos, revelados por 
Deus nas Escrituras, não combinam com o espírito hedonista que tomou conta da sociedade atual, dominada pelo prazer e egoísmo.  
A morte e a vida além 
Segundo a revista, uma outra razão para o sucesso do espiritismo é a sua doutrina de que a vida não termina na morte, mas é seguida pela 
reencarnação. De acordo com o espiritismo, “reencarnar é voltar ao corpo físico” e que a reencarnação é “o maravilhoso instrumento que 
Ele [Deus] nos oferece para a nossa própria redenção”. No túmulo de Kardec está escrito o seu lema: “Nascer, morrer, renascer e progredir 
sempre; está é a lei”.  
Para que serve então a reencarnação? Segundo o espiritismo, ela serve como um meio de purificação de pecados e progresso contínuo até a 
perfeição. O objetivo da reencarnação é, pois, “expiação, prova, melhoramento progressivo da humanidade” . O alvo de cada existência é 
que o espírito procure redimir as faltas e os males cometidos na vida anterior: “Toda falta cometida, todo mal realizado, é uma dívida 
contraída que deverá ser paga; se não o for em uma existência se-lo-á na seguinte ou seguintes...”  
Salvação e reencarnação 
É impossível conciliar a doutrina da salvação e purificação de pecados apresentada na Bíblia Sagrada com a crença reencarnacionista. Se a 
reencarnação for um sistema de expiação, o que estava então Jesus fazendo na cruz? Estava se divertindo? Ou não sabia o que estava 
fazendo ao morrer uma morte tão cruel? Sem dúvida que não, pois até mesmo o espiritismo o considera o mais elevado de todos os mes-
tres. A Bíblia ensina a impossibilidade da reencarnação ao comentar sobre o tratamento que Deus deu ao povo de Israel no deserto: 
“Contudo, ele foi misericordioso; perdoou-lhes as maldades e não os destruiu. Vez após vez conteve a sua ira, sem despertá-la totalmente. 
Lembrou-se de que eram meros mortais, brisa passageira que não retorna” (Salmo 78.38,39). Sobre uma criança que nasceu entre a vida e a 
morte e que depois de alguns dias faleceu, Davi comentou: “Poderia eu trazê-la de volta à vida? Eu irei até ela, mas ela não voltará para 
mim” (2 Samuel 12.23). Esses textos mostram claramente que é impossível alguém voltar à este mundo como ensinam os reencarnacionis-
tas. O apóstolo Paulo escreveu que tinha desejo de partir (morrer) e estar com Cristo (Filipenses 1.23) e não de reencarnar. Aos crentes da 
cidade de Corinto escreveu: “Temos, pois, confiança e preferimos estar ausentes do corpo e habitar com o Senhor” (2 Coríntios 5.8). 

Continua na próxima página... 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   
E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os ensinos 
bíblicos. 
Estudo atual: Estudo panorâmico do Novo 
Testamento 
Temos também uma turma especial para novos 
convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo de 
cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Missionário morto - A morte 
do missionário brasileiro Edgard 
Gonçalves Brito, voltou a expor 
a situação de crescente violên-

cia no Timor Leste. "Agora ficou 
patente que a questão da segurança 

está saindo de controle e que os atos de 
vandalismo estão ficando mais graves", 
afirmou o embaixador do Brasil no país, 
Antônio Souza e Silva.  
Brito, que era missionário da Igreja Assem-
bléia de Deus, foi o primeiro estrangeiro 
morto no país desde abril, quando a demis-
são de 600 soldados que reclamavam de 
discriminação étnica dentro das Forças 
Armadas provocou uma onda de violência 
que já matou mais de 30 pessoas. 
Brito foi atingido por uma lança, que provo-
cou um ferimento entre o pescoço e o ombro, 
e morreu a caminho do hospital. Ele estava 
acompanhado da irmã, que também é missio-
nária no Timor Leste. 
. Cruz não, véu sim - Uma funcionária da 
companhia aérea British Airways, em Lon-
dres, perdeu um recurso em um processo 
interno da empresa para poder usar um colar 
com uma cruz. 
A British Airways exige que seus funcioná-
rios uniformizados não exibam itens pessoais 

– como jóias e acessórios. Esses objetos só 
podem ser usados abaixo do uniforme, de 
acordo com o estatuto da British. 
A funcionária Nadia Eweida, de 55 anos, que 
trabalha no balcão de embarque da compa-
nhia, afirma que a cruz é um símbolo religio-
so, e que a Birtish Airways permite que 
muçulmanas usem véus. 
No entanto, a companhia ressalta que esses 
itens só são permitidos porque não podem 
ser escondidos abaixo do uniforme dos 
funcionários. 
. Curvados pela força - Extremistas hindus 
forçaram cristãos do vilarejo de Bevainahal-
li, no Estado de Kamataka, na Índia, a se 
curvarem perante deuses hindus e a aplicar 
marcas vermelhas na testa. Esse foi o segun-
do incidente no distrito de Chitradurga em 
pouco mais de uma semana. 
Por volta das 17 horas, dois sacerdotes 
hindus acompanhados por um grupo de 20 a 
25 extremistas hindus da RSS (Rashtriya 
Swayamsevak Sangh) e de seu braço jovem, 
o Bajrang Dal, entraram no distrito de Chi-
tradurga, em Bevainahalli, e bateram à porta 
de todas as casas.  
Os extremistas gritaram ameaças aos cris-
tãos, ordenando que saíssem de suas casas 
para um local perto do templo. Os cristãos 

que questionavam o motivo da ordem eram 
agredidos e obrigados a continuar andando.  
Quando os cristãos estavam reunidos, um 
dos sacerdotes hindus, ou swami, começou a 
falar contra o cristianismo e disse a eles que 
voltassem para o hinduismo.  
Então os extremistas fizeram com que os 
cristãos marchassem em direção ao templo, 
forçando-os a se curvarem diante das está-
tuas de deuses hindus. Como marca de 
aceitação à fé hindu, o sacerdote aplicou a 
tinta vermelha na testa de homens e mulhe-
res, que foram ainda forçados a comer a 
prasad, comida dedicada aos deuses hindus. 
. Pela fé - Nenhuma outra religião do mundo 
enfrenta tanta perseguição como o cristianis-
mo. Cerca de 90% dos mártires que morrem 
por suas convicções religiosas são seguido-
res de Jesus. 
“Mártires 2006”, um relatório anual sobre a 
perseguição dos cristãos publicado pela 
agência de notícias alemã Idea, estima que 
anualmente 90 mil cristãos são assassinados.  
A pesquisa demonstra que os 
cristãos sofrem 75% de todas 
as injustiças impostas às pesso-
as por causa de sua fé. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Sonia Pinheiro 1 
Bruna Henriques 1 
Amanda da Silva 4 
Bruna Costa  5 
Rômulo Costa 7 
Bruno Benedito 11 
Leandro Barbosa 12 
Debora Ferreira 12 

Vitor Espírito Santo 14 
Denise de Souza 14 
Nelci Jesus 17 
Antônio Lima 18 
João Pedro Andrade 19 
Marcela Campeão 20 
João Vitor Silva 22 
Maria Alda 23 

Wildson Bedim 24 
Mariana Cavaleiro 27 
Alessandra Santos 28 
Mauricio Fortunato Jr 28 
Carlos dos Santos 31 
Neli Lameirinha 31 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Sonia e Jorge 07  

Rosana e Alberto 10 
Daisy e Ivan 18 

 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne aos domingos a partir das 09:00h e usa 
o mesmo livro da EBD, mas trazendo linguagem 
jovem e incentivando o debate. Para jovens a 
partir de 13 anos. 

As Escrituras Sagradas afirmam abertamente que Cristo morreu pelos desígnios 
eternos de Deus ao mencionar o Cordeiro (Jesus) que foi morto desde a fundação do 
mundo (Apocalipse 13.8). Segundo as Escrituras, para ser salvo, é preciso crer em 
Cristo (Atos 16.16), nascer de cima, do alto (João 3.3, 5), ser uma nova criatura ou 
criação (2Coríntios 5.17). Observe o que o apóstolo Paulo escreveu aos cristãos de 
Roma: “Se você confessar com a sua boca que Jesus é o Senhor e crer em seu cora-
ção que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Pois com o coração se crê 
para a justiça, e com a boca se confessa para a salvação. Como diz a Escritura: Todo 
que nele confia jamais será envergonhado. Não há diferença entre judeus e gentios, 
pois o mesmo Senhor é Senhor de todos e abençoa ricamente todos os que o invo-
cam, porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Romanos 10.9-
13).  
A Bíblia diz com muita clareza que o ser humano só pode ser perdoado ou purificado 
dos seus pecados através da morte e do sangue de Jesus Cristo. O autor da carta aos 
Hebreus afirma a importância do sangue e da morte de Cristo na cruz para a nossa 
salvação ao escrever: “Portanto, irmãos, temos plena confiança para entrar no Santo 
dos Santos pelo sangue de Jesus, por um novo e vivo caminho que ele nos abriu por 
meio do véu, isto é, do seu corpo” (Hebreus 10.19, 20). O apóstolo Pedro também 
declara que o cristão não é redimido por meio de coisas perecíveis como prata e 
ouro, mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem mancha e sem 
defeito (1 Pedro 1.18, 19). O apóstolo João afirma que é o sangue de Jesus que nos 
purifica dos nossos pecados (1 João 1.7 e Apocalipse 1.5). Há muitos outros textos 

na Bíblia que corroboram essa verdade. 
Onde entra a reencarnação em todos esses textos 
bíblicos, escritos, não por inspiração de espíritos que 
nem se sabe de quem são, mas por inspiração do 
Espírito Santo, como declarou o apóstolo Pedro: 
“Antes de mais nada, saibam que nenhuma profecia 
da Escritura provém da interpretação pessoal, pois 
jamais a profecia teve origem na vontade humana, 
mas homens falaram da parte de Deus, impelidos pelo 
Espírito Santo” (2 Pedro 1.20, 21)? 
O espiritismo é racional?  
Quanto à doutrina espírita basear-se num conjunto de 
idéias muito bem sistematizado, sendo, portanto, 
passível de aceitação racional, precisa de uma respos-
ta. O espiritismo procura firmar-se em três pilares 
principais: a comunicação com os mortos, a reencar-
nação e a salvação pela prática das boas obras. Todos  

Continua na última página ...  

C o n t i n u a ç ã o  . . .  
1– Avó de Timóteo - 2Tm 1:5 
2– 400 - Jz 21:12 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Quem era Lóide? 
2– Quantas moças virgens se encontravam em Jabes-Gileade? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
Querubim - Ser angelical alado que existe 
precisamente para glorificar a DEUS e lhe 
vindicar a santidade diante do orgulho 
presunçoso dos seres humanos caídos. 
Assistente simbólico que marcava o lugar 
da entronização de DEUS em seu reino 
terrestre (Êx 25.18). A forma querubim, 
assim assimilada pelo português, tendo por 
plural querubins, já é na verdade a forma 
plural da palavra hebraica cherub.  
Raabe - 1) No AT, prostituta de Jericó que 
escondeu dois espias hebreus e os ajudou a 
escapar do perigo (Js 2.1). 2) Alcunha do 
Egito (Sl. 87.4; Is 30.7) 4) Símbolo de 
hostilidade para com o povo de DEUS. 
Rabi - Título de respeito que significa meu 
mestre ou meu professor, empregado em 
referência aos mestres da lei (Mt 23,2-7). 
JESUS também era chamado Rabi (Mc 
9.5).  
Redenção - Libertação e livramento apre-
sentada no NT como libertação da pena do 
pecado mediante o pagamento de um 
resgate. JESUS, por sua morte na cruz, 
pagou o resgate a nosso favor e nos liber-
tou (Rm 3.24).  
Redentor - O que livra da escravidão ou 
das aflições. O termo hebraico é também 
traduzido por resgatador, aplicado em 
referência ao responsável pela proteção dos 
interesses dos membros necessitados de 

toda uma parentela (Rt 3.9). Aplicado a 
DEUS como protetor e libertador de Israel 
(Is 41.14). Embora JESUS não seja especi-
ficamente chamado Redentor no NT, é nele 
que os crentes têm a redenção (Ef 1.7).  
Redimir - Obter livramento ou soltura 
mediante o pagamento de um preço; com-
prar de volta.  
Ressurreição - Ato de voltar à vida após 
ter morrido. É aplicável tanto a justos 
quanto a ímpios (Dn 12.2). A ressurreição 
de JESUS (Mt 28.1-10), junto com a sua 
morte, é considerada essencial para a 
salvação do crente (Rm 4.25) e garante a 
nossa ressurreição (1Co 15.12-19).  
Resto, remanescente - 1) Parte ou grupo 
remanescente após destruição ou dispersão 
(2Rs 19.30,31). 2) Os que escapam do 
juízo divino em virtude da graça de DEUS 
(Rm 11.5). 3) Símbolo de esperança refe-
rente à grande multidão que um dia ficará 
em pé, salva, diante de DEUS (Ap 7).  
Reverência - Atitude de profundo respeito, 
honra e deferência. Nosso modo digno de 
corresponder à majestade e à santidade de 
DEUS. De uma atitude de reverência, 
fluem com naturalidade os atos de obedi-
ência (2º Co 7.1). V. Senhor, temor do. 
Sábado - Dia de descanso e de adoração 
observado pelos hebreus no sétimo dia da 
semana. Começava no pôr-do-sol da sexta-

feira e terminava no pôr-do-sol do sábado 
(do nosso calendário civil atual). 
Sacerdote - Homem nomeado para inter-
ceder junto a DEUS em prol de homens e 
mulheres. No AT, o grupo de líderes do 
sexo masculino, descendentes de Arão, que 
cumpriam deveres religiosos no templo. O 
NT chama a JESUS grande sumo sacerdote 
(Hb 4.14) e o corpo de Cristo, de sacerdó-
cio santo (1º Pe 2:5).  
Sacrifício - Dádiva ou oferta a DEUS (Êx. 
12:27). Algo oferecido a DEUS em expia-
ção pelo pecado. JESUS é o derradeiro e 
definitivo sacrifício que aplaca a ira de 
DEUS contra a espécie humana (1º Jo 
4:10). Os crentes devem levar a vida 
oferecendo-se ao Senhor como sacrifício 
vivo. (Rm 12:1).  
Saduceus - Grupo de líderes da comunida-
de religiosa judaica; opunham-se aos 
ensinos tanto dos fariseus quanto de JE-
SUS. No século I d.C., detiveram poder 
político considerável e controlaram a 
suprema corte judaica no país o Sinédrio. 
Negavam a doutrina da ressurreição do 
corpo (Mc 12:18), bem como a existência 
de anjos e de espíritos (At 23.8).  
Salvação - Livramento do perigo ou da 
morte; em sentido especial, livramento de 
tudo o que faz separação entre o homem e 
DEUS (Tt 2:12).  

Respostas  
no rodapé 
da página 
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Esgotamento espiritual, quando fazer todo o possível não é o suficiente - MALCOLM SMITH - Editora Vida - Descubra como a vida 
cristã é um relacionamento dinâmico com Deus através de Jesus Cristo. Cristianismo não são apenas regras, ritos ou fórmulas. 
O novo dicionário da Bíblia - J. D. DOUGLAS - Editora Vida Nova - São milhares de verbetes com informações relevantes sobre a 
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F r a s e  d o  m ê s  

 
 
"Um grama de teste-
munho vale mais que 
uma tonelada de pro-

paganda." 
 

William W. Ayer 

Domin-
gos  

M 
 

03 
 

N  

Daisy / Jorge M 
 

10 
 

N  

Gregório / Luiz 
Antonio 

M 
 

17 
 

N  

Leandro / Julio M 
 

24 
 

N  

Jair / Alex Carlos / 
Leandro 

Daisy / Alex Jair / José Alves Pedro Paulo / 
Jorge 

Não haverá 
culto 

Gregório / Luiz 
Antonio 

Quar-
tas  06 Daisy / Leandro 13 Carlos / Julio 20 José Alves / 

Marisa 27 Pedro Paulo / 
Mauro   

Sextas   01 Julio / Leandro 08 Marisa / Carlos 15 Mauro / Daisy 22 José Alves / 
Leandro 29 Não haverá 

culto 

Sába-
dos  02 Jorge   09 Alex 16 Gregório 23 Mauro 30 Jorge 

31 


